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Grupo Indígena "sin contacto" ataca a madeireiros na
Amazônia peruana

Membros de um grupo Indígena "sem contato" usaram arcos e flechas  para atacar madeireiros
na Amazônia peruana, deixando pelo menos uma pessoa ferida, de acordo com uma organização
Indígena local.
O incidente  ocorreu apenas algumas semanas depois que mais de 50 homens e meninos do
grupo isolado conhecido como Mashco Piro fizeram  uma rara aparição {k0} uma praia na
Amazônia peruana.
Campanhistas alertam que o Mashco Piro está sob cerco de atividades madeireiras  - tanto ilegais
quanto legais - e os recentes confrontos provavelmente aumentarão os apelos para que o
governo finalmente delimite  {k0} terra ancestral após anos de conflito.

"Emergência permanente" na Amazônia peruana

"Isso é uma emergência permanente", disse Teresa Mayo, pesquisadora do  Peru para a Survival
International, uma ONG que promove direitos Indígenas, que divulgou imagens do Mashco Piro
no mês passado.  "É muito tenso na região. Todos lá temem", disse sobre a área onde
concessões madeireiras fronteiram a reserva territorial protegida  de 829.941 hectares (2m
acre(s)) Madre de Dios, uma área protegida onde a tribo reside.
O confronto violento teria ocorrido {k0}  um acampamento madeireiro ilegal fora da reserva ao
longo do rio Pariamanú {k0} 27 de julho. No entanto, outros detalhes  ainda são inconsistentes
{k0} relatos de que dois outros madeireiros possam ter perdido suas vidas. Não se sabe se algum
 dos Mashco Piro foi morto no incidente.
A organização Indígena regional Fenamad, que representa 39 comunidades nas regiões do
Cusco e  Madre de Dios do Peru, relatou o incidente e disse que forneceu evidências ao governo
peruano.
Base  madeireira localizada na terra da comunidade Indígena Mashco Piro.
O ministério da cultura do Peru, responsável pelos direitos Indígenas,  não respondeu a
solicitações repetidas de informação.
Mayo disse que o conflito ocorreu {k0} uma área da floresta tropical reconhecida pelo  governo
como território Mashco Piro, mas ainda não formalmente protegida. Está dentro da "área de
expansão" que as organizações Indígenas  exigem ser adicionada à reserva atual.
"Sempre advertimos que isso poderia acontecer", disse Julio Cusurichi, ex-presidente da
Fenamad e defensor dedicado  de povos Indígenas {k0} isolamento e contato inicial, conhecidos
pela sigla PIACI, {k0} espanhol.
"A terra deles está sendo invadida por  madeireiros ilegais e traficantes de drogas, então, para
salvar suas vidas, eles estão se espalhando por outras áreas", disse. "Os  Mashco Piro estão
enfrentando genocídio."
Além da ameaça de violência, as pessoas isoladas têm defesas imunológicas muito fracas contra
doenças, como  o resfriado comum.
Cusurichi exortou o governo peruano a "tomar medidas imediatas para expandir e reconhecer a
[reserva Indígena] e garantir  que não haja mortes".
Encontros anteriores entre os Mashco Piro e madeireiros provaram ser fatais. Em agosto de
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2024, um madeireiro  foi morto e outro ferido por flechadas enquanto pescava {k0} uma área que
limita uma concessão madeireira operada pela Maderera  Canales Tahuamanu (MCT). Houve
vários outros relatos de conflitos anteriores.
O assassinato ocorreu {k0} meio a tensões crescentes entre a empresa  madeireira e a
Fenamad, que acusou a empresa de entrar ilegalmente na reserva nativa {k0} 2024 para explorar
madeiras tropicais  valiosas. A empresa negou a alegação e processou com sucesso a
organização Indígena por difamação.
Apesar de {k0} localização controversa, a  concessão madeireira da empresa, mantida desde
2002, é certificada pela Forest Stewardship Council (FSC), uma ONG internacional que certifica
que  a extração madeireira é sustentável e ética.
Ponte madeireira atravessa um rio {k0} Monte Salvado, na província  de Madre de Dios, no Peru,
{k0} 27 de junho de 2024.
Em 2024, o ministério da cultura do  Peru propôs atualizar o status da área protegida {k0} Madre
de Dios de reserva territorial para reserva Indígena, bem como  expandir suas fronteiras para
refletir a verdadeira extensão do território Mashco Piro, mas enfrentou forte oposição de
interesses madeireiros.
A proposta  mudaria seu status legal, expandiria suas fronteiras para incluir concessões
madeireiras e proibiria atividades madeireiras. Foi aprovada por uma comissão  multissetorial {k0}
2024, mas inexplicavelmente o novo status ainda não foi selado por um decreto presidencial.
Quando questionada sobre a continuação  da certificação da empresa madeireira, a FSC disse
que faria uma "revisão da conformidade da MCT com as obrigações de  respeitar e proteger os
direitos dos povos Indígenas que vivem {k0} isolamento na terra proposta Indígena {k0} Madre de
Dios".
Ela  disse que a empresa tem "protocolos {k0} vigor para evitar encontros com membros do
Mashco Piro".
A tensão mais recente segue  uma série de recentes avistamentos, incluindo imagens virais do
mês passado que mostram dezenas de homens e meninos pedindo comida  a um vilarejo de
pessoas Indígenas Yine chamado Monte Salvado, que fica no outro lado do rio Las Piedras na 
região sudeste do Madre de Dios no Peru. As imagens datam de 26 e 27 de junho.
Membros da comunidade Indígena Mashco Piro foram vistos saindo da floresta com mais
frequência {k0} busca de alimentos e se  afastando do crescente número de madeireiros.
Os vizinhos Yine, que podem se comunicar com o grupo, os chamam de  Nomole, significando
"irmãos", para evitar ofendê-los chamando-os de Mashco Piro, que significa "selvagem" ou
"sauvage" {k0} Yine. Os Mashco Piro  são acreditados por terem fugido para a selva, evitando
estrangeiros, para escapar da brutalidade do comércio de borracha no final  do século 19 e início
do século 20 (1880-1914).
Seu habitat é rico {k0} madeiras tropicais valiosas, como mogno e shihuahuaco.  Imagens via
satélite mostram a construção de mais de mil quilômetros de estradas madeireiras, construídas
entre 2024 e 2024, {k0}  concessões madeireiras a leste da reserva territorial, de acordo com o
Projeto de Monitoramento da Amazônia Andina.
Campanhistas dizem que os  Mashco Piro podem ser o maior grupo "sem contato" do mundo,
com mais de 750 pessoas. O ministério da cultura  do Peru mantém uma estimativa mais
conservadora de cerca de 400 membros.
O Peru tem 25 tribos vivendo {k0} isolamento ou  contato inicial, o segundo maior número na
Amazônia, depois do Brasil. Eles estão atualmente protegidos {k0} sete reservas que cobrem 
mais de 4m hectares (9.8m acres) de floresta tropical.
Um projeto de lei de 2024 no Congresso do Peru que visava  retirar povos Indígenas não
contatados de terras e proteções foi oficialmente descartado {k0} junho do ano passado, mas a
pressão  sobre seus territórios madeireiros e ricos {k0} recursos continua.
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Mashco Piro".
A tensão mais recente segue  uma série de recentes avistamentos, incluindo imagens virais do
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madeireiras e proibiria atividades madeireiras. Foi aprovada por uma comissão  multissetorial {k0}
2024, mas inexplicavelmente o novo status ainda não foi selado por um decreto presidencial.
Quando questionada sobre a continuação  da certificação da empresa madeireira, a FSC disse
que faria uma "revisão da conformidade da MCT com as obrigações de  respeitar e proteger os
direitos dos povos Indígenas que vivem {k0} isolamento na terra proposta Indígena {k0} Madre de
Dios".
Ela  disse que a empresa tem "protocolos {k0} vigor para evitar encontros com membros do
Mashco Piro".
A tensão mais recente segue  uma série de recentes avistamentos, incluindo imagens virais do
mês passado que mostram dezenas de homens e meninos pedindo comida  a um vilarejo de
pessoas Indígenas Yine chamado Monte Salvado, que fica no outro lado do rio Las Piedras na 
região sudeste do Madre de Dios no Peru. As imagens datam de 26 e 27 de junho.
Membros da comunidade Indígena Mashco Piro foram vistos saindo da floresta com mais
frequência {k0} busca de alimentos e se  afastando do crescente número de madeireiros.
Os vizinhos Yine, que podem se comunicar com o grupo, os chamam de  Nomole, significando
"irmãos", para evitar ofendê-los chamando-os de Mashco Piro, que significa "selvagem" ou
"sauvage" {k0} Yine. Os Mashco Piro  são acreditados por terem fugido para a selva, evitando
estrangeiros, para escapar da brutalidade do comércio de borracha no final  do século 19 e início
do século 20 (1880-1914).
Seu habitat é rico {k0} madeiras tropicais valiosas, como mogno e shihuahuaco.  Imagens via
satélite mostram a construção de mais de mil quilômetros de estradas madeireiras, construídas
entre 2024 e 2024, {k0}  concessões madeireiras a leste da reserva territorial, de acordo com o
Projeto de Monitoramento da Amazônia Andina.
Campanhistas dizem que os  Mashco Piro podem ser o maior grupo "sem contato" do mundo,
com mais de 750 pessoas. O ministério da cultura  do Peru mantém uma estimativa mais
conservadora de cerca de 400 membros.
O Peru tem 25 tribos vivendo {k0} isolamento ou  contato inicial, o segundo maior número na
Amazônia, depois do Brasil. Eles estão atualmente protegidos {k0} sete reservas que cobrem 
mais de 4m hectares (9.8m acres) de floresta tropical.
Um projeto de lei de 2024 no Congresso do Peru que visava  retirar povos Indígenas não
contatados de terras e proteções foi oficialmente descartado {k0} junho do ano passado, mas a
pressão  sobre seus territórios madeireiros e ricos {k0} recursos continua.
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grupo isolado conhecido como Mashco Piro fizeram  uma rara aparição {k0} uma praia na
Amazônia peruana.
Campanhistas alertam que o Mashco Piro está sob cerco de atividades madeireiras  - tanto ilegais
quanto legais - e os recentes confrontos provavelmente aumentarão os apelos para que o
governo finalmente delimite  {k0} terra ancestral após anos de conflito.

"Emergência permanente" na Amazônia peruana

"Isso é uma emergência permanente", disse Teresa Mayo, pesquisadora do  Peru para a Survival
International, uma ONG que promove direitos Indígenas, que divulgou imagens do Mashco Piro
no mês passado.  "É muito tenso na região. Todos lá temem", disse sobre a área onde
concessões madeireiras fronteiram a reserva territorial protegida  de 829.941 hectares (2m
acre(s)) Madre de Dios, uma área protegida onde a tribo reside.
O confronto violento teria ocorrido {k0}  um acampamento madeireiro ilegal fora da reserva ao
longo do rio Pariamanú {k0} 27 de julho. No entanto, outros detalhes  ainda são inconsistentes
{k0} relatos de que dois outros madeireiros possam ter perdido suas vidas. Não se sabe se algum
 dos Mashco Piro foi morto no incidente.
A organização Indígena regional Fenamad, que representa 39 comunidades nas regiões do
Cusco e  Madre de Dios do Peru, relatou o incidente e disse que forneceu evidências ao governo
peruano.
Base  madeireira localizada na terra da comunidade Indígena Mashco Piro.
O ministério da cultura do Peru, responsável pelos direitos Indígenas,  não respondeu a
solicitações repetidas de informação.
Mayo disse que o conflito ocorreu {k0} uma área da floresta tropical reconhecida pelo  governo
como território Mashco Piro, mas ainda não formalmente protegida. Está dentro da "área de
expansão" que as organizações Indígenas  exigem ser adicionada à reserva atual.
"Sempre advertimos que isso poderia acontecer", disse Julio Cusurichi, ex-presidente da
Fenamad e defensor dedicado  de povos Indígenas {k0} isolamento e contato inicial, conhecidos
pela sigla PIACI, {k0} espanhol.
"A terra deles está sendo invadida por  madeireiros ilegais e traficantes de drogas, então, para
salvar suas vidas, eles estão se espalhando por outras áreas", disse. "Os  Mashco Piro estão
enfrentando genocídio."
Além da ameaça de violência, as pessoas isoladas têm defesas imunológicas muito fracas contra
doenças, como  o resfriado comum.
Cusurichi exortou o governo peruano a "tomar medidas imediatas para expandir e reconhecer a
[reserva Indígena] e garantir  que não haja mortes".
Encontros anteriores entre os Mashco Piro e madeireiros provaram ser fatais. Em agosto de
2024, um madeireiro  foi morto e outro ferido por flechadas enquanto pescava {k0} uma área que
limita uma concessão madeireira operada pela Maderera  Canales Tahuamanu (MCT). Houve
vários outros relatos de conflitos anteriores.
O assassinato ocorreu {k0} meio a tensões crescentes entre a empresa  madeireira e a
Fenamad, que acusou a empresa de entrar ilegalmente na reserva nativa {k0} 2024 para explorar
madeiras tropicais  valiosas. A empresa negou a alegação e processou com sucesso a
organização Indígena por difamação.
Apesar de {k0} localização controversa, a  concessão madeireira da empresa, mantida desde
2002, é certificada pela Forest Stewardship Council (FSC), uma ONG internacional que certifica
que  a extração madeireira é sustentável e ética.
Ponte madeireira atravessa um rio {k0} Monte Salvado, na província  de Madre de Dios, no Peru,
{k0} 27 de junho de 2024.
Em 2024, o ministério da cultura do  Peru propôs atualizar o status da área protegida {k0} Madre
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de Dios de reserva territorial para reserva Indígena, bem como  expandir suas fronteiras para
refletir a verdadeira extensão do território Mashco Piro, mas enfrentou forte oposição de
interesses madeireiros.
A proposta  mudaria seu status legal, expandiria suas fronteiras para incluir concessões
madeireiras e proibiria atividades madeireiras. Foi aprovada por uma comissão  multissetorial {k0}
2024, mas inexplicavelmente o novo status ainda não foi selado por um decreto presidencial.
Quando questionada sobre a continuação  da certificação da empresa madeireira, a FSC disse
que faria uma "revisão da conformidade da MCT com as obrigações de  respeitar e proteger os
direitos dos povos Indígenas que vivem {k0} isolamento na terra proposta Indígena {k0} Madre de
Dios".
Ela  disse que a empresa tem "protocolos {k0} vigor para evitar encontros com membros do
Mashco Piro".
A tensão mais recente segue  uma série de recentes avistamentos, incluindo imagens virais do
mês passado que mostram dezenas de homens e meninos pedindo comida  a um vilarejo de
pessoas Indígenas Yine chamado Monte Salvado, que fica no outro lado do rio Las Piedras na 
região sudeste do Madre de Dios no Peru. As imagens datam de 26 e 27 de junho.
Membros da comunidade Indígena Mashco Piro foram vistos saindo da floresta com mais
frequência {k0} busca de alimentos e se  afastando do crescente número de madeireiros.
Os vizinhos Yine, que podem se comunicar com o grupo, os chamam de  Nomole, significando
"irmãos", para evitar ofendê-los chamando-os de Mashco Piro, que significa "selvagem" ou
"sauvage" {k0} Yine. Os Mashco Piro  são acreditados por terem fugido para a selva, evitando
estrangeiros, para escapar da brutalidade do comércio de borracha no final  do século 19 e início
do século 20 (1880-1914).
Seu habitat é rico {k0} madeiras tropicais valiosas, como mogno e shihuahuaco.  Imagens via
satélite mostram a construção de mais de mil quilômetros de estradas madeireiras, construídas
entre 2024 e 2024, {k0}  concessões madeireiras a leste da reserva territorial, de acordo com o
Projeto de Monitoramento da Amazônia Andina.
Campanhistas dizem que os  Mashco Piro podem ser o maior grupo "sem contato" do mundo,
com mais de 750 pessoas. O ministério da cultura  do Peru mantém uma estimativa mais
conservadora de cerca de 400 membros.
O Peru tem 25 tribos vivendo {k0} isolamento ou  contato inicial, o segundo maior número na
Amazônia, depois do Brasil. Eles estão atualmente protegidos {k0} sete reservas que cobrem 
mais de 4m hectares (9.8m acres) de floresta tropical.
Um projeto de lei de 2024 no Congresso do Peru que visava  retirar povos Indígenas não
contatados de terras e proteções foi oficialmente descartado {k0} junho do ano passado, mas a
pressão  sobre seus territórios madeireiros e ricos {k0} recursos continua.
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